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1. Introdução 


O presente trabalho, parte da disciplina Métodos e Técnicas de Pesquisa II dos 
cursos de graduação em música do Instituto de Artes da UNESP, sob orientação do Prof. Dr. 
Paulo Castagna, visa introduzir os alunos no campo da pesquisa de forma prática, a partir da 
obtenção e análise de dados da atividade musical brasileira das instituições denominadas 
como Real Câmara e Real Capella e Imperial Câmara e Imperial Capela, respectivamente aos 
períodos de 1808 a 1822, referente à chegada da corte portuguesa ao Rio de Janeiro, no 
reinado de D. João VI, entre 1822 e 1831, e da Independência do Brasil, com a consequente 
instituição do Império do Brasil, sob governo de D. Pedro I. 

Os dados serão transcritos e analisados a partir da consulta em fontes primárias, 
neste caso, jornais em circulação no período de 1808 a 1831 em território nacional e 
internacional, digitalizados e disponíveis para consulta na Hemeroteca Digital Brasileira da 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro (HDB/BNRJ)'. 

Os autores deste trabalho se dividiram na coleta de dados, de tal forma que todos 
pudessem verificar todo o período citado, visando uma compreensão, mesmo que parcial, da 
tipologia de eventos das instituições supracitadas, locais de realização da atividade musical, 
bem como as obras realizadas, compositores, regentes, instrumentistas, cantores envolvidos. 

A análise das ocorrências e sua consequente organização permitiu uma 
compreensão da atuação destas instituições, sua presença social em eventos do calendário 
religioso, da ação destas instituições em eventos relativos à família Real/Imperial, como 
celebrações sacramentais, fúnebres ou, por exemplo, em ação de graças pelo aniversário de 
nascimento do monarca. A atividade musical também está relacionada a eventos de natureza 
política: seja relacionada a acontecimentos relevantes ao Reino/Império, seja na sua relação 
com outras instituições como organismos de governo como Câmara, Senado, Ministros de 


Estado, Embaixadores ou Corpos Diplomáticos. 
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2. Objetivos 


A investigação da atividade musical da Real/Imperial Câmara e da Real/Imperial 
Capela, a partir de relatos em jornais da época, busca verificar a frequência de atividade 
musical destas instituições, os motivos para a realização de tais eventos e a natureza dos 
mesmos, isto é, se de caráter estritamente religioso/litárgico, político, etc. Além disso, 
busca-se também verificar a relação destes organismos com outras instituições de Estado, 
com a própria família Real/Imperial e outros reinos e impérios. 

Os excertos das notícias podem revelar também quem eram os personagens 
musicais daquele tempo: instrumentistas, cantores, regentes e compositores, bem como 
indicar as obras utilizadas nestas ocasiões. 

Busca-se classificar e quantificar os tipos de eventos onde a atividade musical se 
fazia presente, visando compreender como eram comunicadas ao público as atividades 


musicais: se eram por si só relevantes ou se a relevância estava no evento propriamente dito. 


3. Metodologia 


A pesquisa em fontes primárias para levantamento de dados e informações é a 
ferramenta principal para o pesquisador. Devido às restrições sanitárias decorrentes da 
pandemia de Covid-19, o acesso a estes documentos físicos se tornou inviável, entretanto, o 
esforço das instituições em digitalizar seu acervo se provou neste momento de limitação da 
circulação e presença física de muito valor, possibilitando a realização da presente pesquisa. 

Desta forma, este trabalho contou com a base de dados da Hemeroteca Digital 
Brasileira da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro (HDB/BNRJ) que possui em seu catálogo 
uma diversidade de periódicos para pesquisa. 

A ferramenta possibilita a pesquisa por períodos históricos, neste caso por 
décadas, e conforme cada período selecionado o número de periódicos muda, em função da 
criação de novos periódicos ou encerramento de suas atividades. 

A seguir, o quadro 1 indica, para cada década, o número de periódicos presentes e 


a origem dos mesmos. 
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Total de periódicos Cidade, estado ou país de origem (total) 
1800 a 1809 Rio de Janeiro e Londres (2) 


1810 a 1819 21 Alagoas, Bahia, Buenos Aires, Londres, Paris, Lisboa, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul (8 


1820 a 1829 129 Bahia, Ceará, Lisboa, Londres, Maranhão, Minas Gerais, Pará, 
Pernambuco, Portugal, Porto, Rio de Janeiro, São Paulo. (12) 
Obs: Dois periódicos não indicam sua ori . 





1830 a 1839 363 Alagoas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Lisboa, Londres, 
Maranhão, Minas Gerais, Mato Grosso, Pará, Paris, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Sergipe, São Paulo. (21) 
Obs: Um periódico não indica sua origem. 


Quadro 1. Número de periódicos por década e suas respectivas origens, disponíveis para pesquisa na 
Hemeroteca Digital Brasileira da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro (HDB/BNRJ). 


No capítulo seguinte, referente aos resultados da pesquisa, serão quantificadas e 
discutidas as ocorrências da atividade musical das instituições de interesse desta pesquisa em 
relação aos periódicos disponíveis. 

Para este trabalho, optou-se pela transcrição sem atualização da ortografia, pois a 
leitura das palavras e expressões presentes à época podem facilitar futuras pesquisas. Outro 
fator que justifica esta escolha é a presença de grafias variadas para uma mesma expressão, 
título de obra, nome e sobrenome de compositores, músicos, regentes, etc. Um exemplo é a 
ortografia de um hino religioso de título Te Deum, cuja variação ortográfica Té-Deum foi 
encontrada em uma ocorrência. Trata-se do mesmo hino e, no caso de uma transcrição com 
atualização de ortografia, visando padronizá-la para esta pesquisa, seria atualizada para a 
versão de uso mais recorrente. 

O ponto de partida foram as seguintes palavras-chave, já na ortografia em uso à 
época: “Real Camara”, “Camara Real”, “Camara de Sua Magestade”, “Capella Real”, “Real 
Capella”, “Capella Imperial” e “Imperial Capella”. 

Na medida em que algumas informações se tornavam recorrentes, como, por 
exemplo, o uso do Te Deum em diversas ocasiões ao longo de todo o período desejado, ou o 
nome de pessoas diretamente ligadas à Real/Imperial Câmara e Real/Imperial Capela, tais 
nomes foram usados para novas pesquisas, visando alcançar o maior número de ocorrências. 
As seguintes palavras-chave foram acrescentadas à pesquisa: "Te Deum”, "Marcos Portugal", 
"Fortunato Mazziotti" (ou Mazioti, Mazzioti), "David Peres" (ou Perez), "José Maurício 


Nunes", Mozart e "Imperial Camara". 
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Apesar de haver informações que, após a Independência, a Real Câmara foi 
extinta, enquanto a Capela Real fora convertida em Capela Imperial, o termo Imperial 
Câmara continou sendo usado pelos periódicos, relatando inclusive atividade musical como, 
por exemplo, as exéquias em virtude do falecimento da Imperatriz Leopoldina em 1827: "se 
começarão as Matinas, cujos Responsorios, da composição do insigne Marcos Portugal, forão 
primorosamente cantados pelos Musicos da Imperial Camara e Capella, regidos pelo mesmo 
celebre Compositor." (Imperio do Brasil: Diario Fluminense, Rio de Janeiro, n. 21, p. 3, 27 
jan. 1827), e, por isso, este termo também foi utilizado como palavra-chave para esta 
pesquisa. 

Como critério para seleção das ocorrências, foram consideradas as atividades 
musicais relatadas nos periódicos como evento ocorrido no passado, com descrições que 
atestem a participação dos organismos, mesmo que não mencionem obras, compositores ou 
instrumentistas e cantores. Encontram-se ocorrências que citam eventos futuros, nos dias 
subsequentes à publicação, e que, intui-se, poderiam contar com atividade musical da 
Real/Imperial Câmara e Capela, como, por exemplo, convocações para celebrações do 
calendário litúrgico (Corpus Christi, Sagrado Coração de Jesus, etc) ocorridas no espaço 
físico da Real/Imperial Capela. Tais ocorrências não foram incluídas neste trabalho, por não 
atestarem a atividade musical, mesmo sendo bastante provável a presença da mesma. 

Uma nota relevante diz respeito à distinção entre o organismo Real/Imperial 
Câmara e Capela - instituição composta por músicos, regentes, instrumentistas, cantores, bem 
como tesoureiros, médicos, tapeceiros - e a sede destes organismos, ou seja, os espaços 
físicos, que também são intitulados como Real/Imperial Câmara e Capela. As ocorrências, por 
vezes, citam os lugares, mas não mencionam a ação dos membros destes organismos. A ação 
dos membros da Real/Imperial Câmara e Capela ocorriam tanto no ambiente de sua sede, 
como fora dela: em outras Igrejas, nas ruas da capital (Rio de Janeiro) e, possivelmente, em 
outras cidades, em comitiva que acompanhava as viagens do Imperador. 

O termo Imperial Capela também é utilizado nos periódicos para descrever o 
espaço físico para celebrações do Imperador e foi usado uma única vez fora da cidade do Rio 
de Janeiro, como se houvessem Imperiais Capelas em outras cidades, como por exemplo, 
numa viagem do Imperador D. Pedro I à cidade de Vitória no Espírito Santo em 1826: "O 


Presidente da Provincia marcou o dia 30 de Abril, para fazer cantar huma Missa, com hum 
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solemne Te Deum na Imperial Capella do Collegio." (Cidade da Victoria. Imperio do Brasil: 


Diario Fluminense, Rio de Janeiro, n. 120, p. 2, 31 maio 1826) 


Não é mencionada a presença dos membros da Imperial Capela, entretanto, a 


ocorrência da atividade musical supõe a presença deste organismo, e por isso, tal ocorrência 


foi incluída na pesquisa. 


As ocorrências da atividade musical serão analisadas no capítulo seguinte a partir 


dos seguintes critérios: 


1) 


2) 


3) 


4) 


5) 


6) 


17) 


Ocorrência por periódicos, visando verificar se há concentração ou dispersão 
da menção desta atividade em periódicos específicos, confrontando tais dados 
com a quantidade de periódicos disponíveis; 

Atividade musical relacionada ao calendário litúrgico: festas religiosas oficiais 
do calendário católico como memória de um santo padroeiro da cidade, do 
império; 

Atividade musical relacionada à vida particular da família Real/Imperial como 
batismos, exéquias, matrimônio, celebrações de aniversário ou em memória 
dos membros da Família Real/Imperial; 

Atividade musical relacionada a eventos relevantes ao Reino/Império: chegada 
da Família Real, festa do dia da Independência, aniversário de proclamação do 
Imperador, etc. 

Atividade musical relacionada a eventos institucionais: em pausas de sessões 
da Câmara, Senado, chegada do Imperador a alguma cidade, retorno do 
mesmo à capital, relações diplomáticas; 

Relação de obras executadas: com respectiva frequência e seus respectivos 
compositores; 

Membros da Real/Imperial Câmara e Capela citados: instrumentistas, cantores, 


regentes e compositores. 
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4. Resultados 


Mais importante que o aspecto quantitativo, que exigiria uma pesquisa mais 
aprofundada em outras bases de pesquisa para consolidação dos dados, o que será 
documentado neste trabalho será o aspecto qualitativo de tais informações, visando 
compreender como a atividade musical da Real/Imperial Câmara e Capela ocorria neste 
período de 1808 a 1831. A própria subdivisão sugerida neste capítulo para os resultados já 
aponta para esta dimensão. 

Uma nota importante sobre a bibliografia: em virtude da impossibilidade de 
consultar fisicamente as bibliotecas para aprofundar a pesquisa, somente foram consultadas 
obras disponíveis digitalmente, impedindo um aprofundamento maior. Entretanto, as 
ocorrências nos periódicos disponíveis na Hemeroteca Digital Brasileira da Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro foram tão abundantes que, apesar da aparente dificuldade, ainda 
foi possível estabelecer uma razoável cronologia dos eventos, com bom detalhamento das 
descrições da atividade musical. Há uma diversidade de artigos que tratam de temas muito 
específicos como a análise de obras específicas, a biografia de compositores, intérpretes e 
regentes, porém o conteúdo destes trabalhos não trouxe informações adicionais a respeito dos 
eventos musicais ocorridos, e se foram executados pela Real/Imperial Câmara e Capela, tendo 
em vista que a atividade musical particular destas pessoas não era restrita somente ao 
organismo a que pertenciam. 

Um breve panorama sobre as ocorrências: foram encontradas 40 citações para a 
atividade da Real Câmara e Capela, 56 citações para a atividade da Imperial Câmara e 
Capela, totalizando 96 ocorrências de atividade musical em todos os periódicos. Como um 
mesmo evento pode ser encontrado em mais de um periódico, as 96 ocorrências encontradas 


na pesquisa se referem a 69 eventos distintos. 


4.1. Ocorrência por periódicos 


O quadro 2 apresenta como as ocorrências estão distribuídas nos periódicos no 


período de 1808 a 1822, referente ao reinado de D. João VI. 
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Periódico (Local) Número de ocorrências 


GEaado Rio dE anca 
Correio Braziliense (Londres 


Idade D'Ouro do Brazil (BA 
Gazeta Universal (Lisboa) 
Diário do Rio de Janeiro (RJ) 


Quadro 2. Ocorrência da atividade musical por periódico para o período referente ao reinado de D. João VI. 





Além do número mais limitado de periódicos neste período, é possível verificar 
que a Gazeta do Rio de Janeiro, principal periódico, concentra a maior parte das informações 
sobre a atividade musical referente ao reinado de D. João VI. O alcance da difusão desta 
informação ficou restrito à cidade ou província do Rio de Janeiro, apesar de atravessar o 
oceano e chegar também à província da Bahia. 

O quadro 3 apresenta as ocorrências para o período posterior à Independência do 


Brasil. 


Número de ocorrências 


Annaes do Parlamento Brasileiro (RJ) 


Jornal do Commercio (RJ 





Quadro 3. Ocorrência da atividade musical por periódico para o período imperial. 


Novamente verifica-se a concentração de informações da atividade musical na 
província do Rio de Janeiro e concentradas prioritariamente no jornal Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, provavelmente o principal veículo de imprensa da família Imperial. 
Nota-se também, que a partir da Independência, este tipo de informação passa a ser veiculado 
em outros periódicos que não pertencem à família Imperial, mas com uma frequência muito 


menor. 


10 
Atividade musical da Real Câmara e da Capela Real/Imperial no Rio de Janeiro nos reinados de Dom 
João VI e Dom Pedro I (1808-1831) 


4.2. Atividade musical relacionada ao calendário litúrgico 


O quadro 3 a seguir apresenta as 11 ocorrências de atividade musical inserida em 
eventos de caráter litúrgico-religioso com datas fixadas previamente pelo calendário católico 
romano, apresentados em ordem cronológica, como, por exemplo, datas em que se celebram a 
memória de determinado santo, ou festividades pertencentes à tradição religiosa como as 
Festas de Corpus Christi, Sagrado Coração de Jesus, Exaltação da Santa Cruz. Incluem-se 
também atividades sem data pré-fixada como procissões em virtude da exposição do 
Santíssimo Sacramento, que poderiam ocorrer em qualquer época do ano. 

Por vezes, tais festividades são anunciadas como um evento a ocorrer em dias 
posteriores âquela edição. A título de exemplo, em 1826, no jornal Imperio do Brasil: Diario 
Fluminense encontra-se a seguinte convocação: "Havendo-se de celebrar na Imperial Capella 
de N. S. do Monte Carmo desta Corte em o dia 14 do corrente mez, a festividade da Exaltação 
de Santa Cruz." (Imperio do Brasil: Diario Fluminense, Rio de Janeiro, n. 61, p. 1, 13 set. 
1826). Entretanto, em edições posteriores ao evento não foram encontradas descrições sobre a 
atividade musical desta convocação, apesar da probabilidade de ocorrência da mesma. Por 
esta razão, tais excertos não foram incluídos no presente trabalho. No entanto, para eventos 


futuros, cuja descrição da atividade musical foi citada, a inclusão da notícia foi realizada. 


Evento (ano) Transcrição da atividade musical 


Festa de São 
Sebastião (1818) - 
padroeiro da cidade 
do Rio de Janeiro 
Festa de São 
Sebastião (1819) 


Festividade das 
Chagas de Christo 


Festa de São Silvestre 
Papa (1821) 


Missa em honra a São 
Januário (1822) - 
protetor da cidade do 
Rio de Janeiro 

Festa de São Silvestre 
Papa (1823) 


Gazeta do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, n. 6, p. 1,21 
jan. 1818 


Gazeta do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, n. 7, p. 1,23 
jan. 1819 

Gazeta do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, n. 17, p. 1, 
27 fev. 1819 

Diário do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, n. 22, p. 4, 
29 dez. 1821 

O Espelho, Rio de Janeiro, 
n. 91,p. 6, 1º out. 1822 


Diário do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, n. 22, p. 1, 
30 dez. 1823 


"com excellente Musica, executada pelos Musicos da 
Real Camara e Capella." 


"com excellente Musica executada pelos Musicos da 
Real Camara e Capella” 


"o Senhor D. JOAM VI, se Dignou o Mesmo 
Augusto Senhor Assistir na Sua Real Capella à Missa 
Cantada por aquele religioso motivo." 

“Depois de amanhã S. Silvestre P. Te Deum laudamus 
na Capella Real, e na Candelaria." 


"e all com o SANTISSIMO SACRAMENTO 
Exposto, Musica da composição do Reverendo Padre 
Mestre José Mauricio Nunes. (...) A' tarde houve Te 
Deum laudamus." 

"S. Silvestre Papa. Te Deum laudamus na Capella 
Imperial, e na Candellaria." 
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Festa de São Silvestre 
Papa (1826) 


Diário do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, n. 22, p. 4, 
29 dez. 1826 

Imperio do Brasil: Diario 
Fluminense, Rio de Janeiro, 
n. 99, p. 1, 3 maio 1827 
Imperio do Brasil: Diario 
Fluminense, Rio de Janeiro, 
n. 93, p. 2, 20 out. 1827 


Missa do Espírito 
Santo (1827) 


Festa de São Pedro de 
Alcântara (1827) - 
padroeiro do Império 
e onomástico do 
Imperador D. Pedro I 
Festa de São Pedro de 
Alcântara (1828) 


Imperio do Brasil: Diario 
Fluminense, Rio de Janeiro, 
n. 93, p. 1, 20 out. 1828 
Diário do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, n. 20, p. 1, 
24 mar. 1831 


Festa de Nossa 
Senhora da 
Candelária (1831) 


“S. Silvestre, Papa. Té-Deum Laudamus na Capella 
Imperial.” 


"Missa do Espirito Santo, e que foi accompanhada 
por excellente musica, desempenhada com perfeição 
pelos Professores da Imperial Camara e Capella.” 
"Pelas 11 horas Se dirigio Sua Magestade o 
Imperador em grande estado á Imperial Capella, onde 
assístio à Festividade do Glorioso Santo que a Sua 
Piedade, e Devoção escolherão para Primeiro 
Padroeiro do Imperio." 

"Acompanhado da Sua Imperial Guarda de Honra, e 
Dirigio-se à Sua Imperial Capella onde Assistio á 
uma Missa Solemne." 

"O Juiz, e Mesarios da Irmandade de Nossa Senhora 
das Dores da Freguesia da Candellaria, fazem sciente, 
que a Festa da mesma Senhora se ha de fazer no dia 
25 de Março, principiará às 9 horas em rasão de 
haver Festa na Capella Imperial, para onde hão de ir 
parte dos Musicos que devem assistir á dita Festa.” 





Quadro 3. Atividade musical relacionada ao calendário litúrgico romano. Para notícias repetidas em várias 
edições, somente a primeira foi referida. 


4.3. Atividade musical relacionada à vida particular da família Real/Imperial 


Entende-se neste trabalho por atividade musical relacionada à vida particular da 
família Real/Imperial os eventos relacionados à vida pessoal dos membros desta família como 
nascimento, aniversário, matrimônio, falecimento. 

O quadro 4 apresenta, em ordem cronológica, as 30 ocorrências encontradas nos 


periódicos referentes a esta tipologia de evento. 


Evento (ano) Referência Transcrição da atividade musical 


Missas de Exéquias | Gazeta do Rio de "desde as 8 horas até às 10 e tres quartos da manhã do 
do Senhor Infante Janeiro, Rio de referido dia se disserão Missas de Corpo presente" 

Dom Pedro Carlos Janeiro, n. 45, p. 1,3 

de Bourbon e jun. 1812 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de 
Janeiro, n. 53,p.3,1 


Missa de Exéquias 
de 30 dias de Dom 


"Bispo Diocesano, Capellão Mór, começou as Matinas, cujos 
responsorios forão cantados pelos Musicos da Real Camara e 
da Capella, dirigidos pelo insigne Marcos Antonio Portugal, 
Mestre de SS. AA., o qual nesta excellente composição 
sustentou a grande reputação que tem adquirido, ainda nos 
Paizes Estrangeiros. Seguirão-se as Laudes cantadas pelos 
Capellões Cantores da Real Capella." 

"No dia 26 ás 11 horas da manhã, entrou o Excellentissimo 
Bispo (...) começou a Missa, sendo a Musica do celebre 
Zannetti, dirigida pelo mesmo Portugal." 


Pedro Carlos de 
Bourbon e Bragança | jul. 1812 
(1812) 
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Missa de Exéquias 
de 30 dias de D. 
Maria Anna Infanta 
(1813) 


Ofício de exéquias e 
sepultamento da 
Rainha D. Maria I 
(1816) - matinas e 
missa 

Honras fúnebres do 
3º regimento de 
infantaria em 
memória de D. 
Maria I na Igreja 
dos Terceiros de S. 
Francisco de Paula 


Exumação, missa e 
sepultamento de D 
Pedro Carlos de 
Bourbon e Bragança 
(1817) 


Missa solene pela 
celebração do futuro 
casamento de D. 
Pedro Ie D. 
Carolina Josefa 
Leopoldina (1817) 
Benção nupcial de 
D. Carlota Joaquina 
e D. Pedro I (1817) 


Recepção do Corpo 
Diplomático em 
virtude do 
casamento entre D. 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de 
Janeiro, n. 48, p. 3, 16 
jun. 1813 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de 
Janeiro, n. 25, p. 1,27 
mar. 1816 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de 
Janeiro, n. 59, p. 3, 24 
jul. 1816 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de 
Janeiro, n. 26, p. 3,29 
mar. 1817 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de 
Janeiro, n. 68, p. 3,21 
ago. 1817 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de 
Janeiro, n. 90, p. 3, 8 
nov. 1817 


Idade D'Ouro do 


Brazil, Bahia, n. 98, p. 


3, 12 dez. 1817 
Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de 
Janeiro, n. 91, p. 1, 12 
nov. 1817 


"cantarão os Musicos successivamente cinco Responsos, (...). 
Os Responsos erão os das Matinas, excepto o primeiro, cuja 
Musica era composta por Fortunato Mazziotti. 

"cujos responsos foram cantados pelos Musicos da Real 
Camara e da Capella, dirigidos pelos celebre Marcos Antonio 
Portugal, Mestre de SS. AA. Seguirão-se as Laudes cantadas 
pelos Capellães da Real Capella." 

"e depois das cerimonioas do costume, começou a Missa, 
sendo a Musica de Zannetti, dirigida pelo mesmo Portugal." 
"cantarão os Musicos successivamente cinco Responsorios" 
"e começou então o Coro e Officio de Defuntos, sendo os 
Responsorios cantados pelos melhores Musicos da Real 
Capella." 


"ás 7 horas da noite começou o Offício, sendo os 
Responsorios do celebre David Peres, cantados pelos 
Musicos da Real Camara e Capella, regidos por Fortunato 
Mazziotti Compositor de S. M." 

"No dia 18 logo pela manhã começarão os Sacerdotes 
Seculares e Regulares a dizer hum grande numero de Missas, 
cuja Musica foi desempenhada pelos mesmos Professores da 
Real Camara e Capella (... 

"Havendo chegado de Portugal o magnifico tumulo, que 
ElRei Nosso Senhor mandara construir para deposito dos 
restos preciosos do Seu Muito amado Sobrinho e Genro o 
Serenissimo Senhor D. Pedro Carlos de Bourbon e Bragança 
(...), começarão as Matinas e Officio de Defuntos com os 
Responsorios do celebre Portugal, cantados pelos Musicos da 
Real Camara e Capella, e regidos pelo mesmo insigne 
Compositor, estando S. M. presente até o fim." 

"A's 10 horas e hum quarto (do dia seguinte - Nota dos 
autores) começou o Excellentissimo Bispo Diocesano a 
Missa, (...) e estando tambem presentes os Conegos da Real 
Capella ricamente paramentados, e os Capellães e Cantores 
da mesma para as suas funções respectivas. 

A Musica era do mesmo celebre Compositor, e regida por 
elle mesmo" 

"depois das 1lh Sua Magestade ELREI Nosso Senhor, 
assistio na tribuna da Real Capella á Missa solemne e grande 
Te Deum, com excellente Musica, composição do insigne 
Marcos Portugal." 


"O Excelentissimo Bispo Capellão Mór, lançou as bençãos 
nupciaes, a que se seguio hum Te Deum, accompanhado de 
excellente Musica, composta pelo insigne Marcos Portugal, e 
executada pelos Musicos da Real Camara e Capella" 


"Deu principio a esta pomposa solemnidade huma 
symphonia composta por Ignacio de Freitas. Dignou-se então 
o Serenissimo Senhor Principe Real de cantar huma aria com 
as formalidades seguidas em similhantes circunstancias, 
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Pedro e D. 
Leopoldina (1817) 


Ação de graças pelo 
matrimônio de D. 
Pedro I com D. 
Carolina Josefa 
Leopoldina (1818) 
Missa em memória 
ao falecimento da 
Rainha D. Maria I 
na Igreja de Nossa 
Senhora da Ajuda 


Celebrações em 
virtude do 
nascimento do neto 
de D. João VI 
(1820) 


Imposição dos 
Santos Óleos 
(Crisma) do 
Príncipe Real da 
Beira João Carlos 
Pedro Gonzaga 


Batismo da filha do 
príncipe regente D. 
Pedro I (1822) 


Celebração em ação 
de graças pela 
gravidez da 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de 
Janeiro, n. 13, p. 1, 14 
fev. 1818 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de 
Janeiro, n. 24, p. 1,22 
mar. 1820 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de 
Janeiro, n. 20, p. 1, 10 
mar. 1821 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de 
Janeiro, n. 26,p. 3,31 
mar. 1821 


O Espelho, Rio de 
Janeiro, n. 4, p. 2,21 
mar. 1822 


O Espelho, Rio de 
Janeiro, n. 132, p. 1, 
21 fev. 1823 


repetindo este mesmo obsequio as Serenissimas Senhoras 
Princeza D. Maria Thereza e Infanta D. Izabel Maria. Depois 
destas Reaes demonstrações de jubilo, seguio-se a execução 
do Dramma intitulado - Augurio di Felicita, arranjado pelo 
celebre Marcos Portugal, compositor da excellente Musica, 
desempenhada perfeitamente pelos Musicos da Real Camara; 
terminando este mesmo Dramma com hum Elogio também 
em italiano, recitado por hum dos mais insignes Musicos da 
Real Camara." 

"Missa votiva, que foi cantada com excellente Musica do 
celebre Marcos Portugal, regida por elle mesmo." 

"Finda a Missa, entoou o mesmo Excellentissimo Bispo o Te 
Deum, que foi igualmente cantado e regido." 


"Assistio Sua Magestade ao Officio e Missa, que a Igreja 
destina para aquelles funebres sufragios; (...) A excellente 
Musica, desempenhada pelos Professores da Real Camara e 
Capella, foi regida pelo celebre Compositor, Marcos 
Portugal, Mestre de SS. AA. RR." 


"fez cantar na Real Capella do Paço da Boa Vista hum 
solemne Te Deum com musica de excellente gosto pelos 
Musicos da Sua Real Camara e Capella” 

"Dia 8 (...) fez celebrar huma Missa solemne, com Musica da 
composição do celebre Marcos Portugal, Mestre de SS. AA, 
RR., cantada pelos Musicos da Sua Real Camara e Capella, e 
regida por Fortunato Mazzioti." 

"Depois da Missa, fez hum eloquente Discurso o P. M. Fr. 
José leite de Macedo, a que se seguio o Hymno Te Deum, 
entoado por Sua Excellencia Reverendissima o Bispo 
Capellão Mór, sendo a musica do mesmo Author da Missa, e 
similhantemente desempenhada." 

"Sexta feira, 9 do corrente, Querendo sua Magestade render 
ao Altissimo as devidas graças pelo suspirado nascimento de 
Seu Augusto Neto, Houve por bem descer à Sua Real 
Capella, (...) e alli, celebrando o Ex.mo e R.mo Bispo 
Capellão Mór, se cantou a Missa de excelente composição 
regida pelo celebre Marcos Portugal já mencionado. (...) 
Seguio-se hum magnifico Te Deum, dirigido pelo mesmo 
Mestre, e cantado pelos referidos Musicos da Real Camara e 
Capella." 

"Depois entoou o mesmo Excellentissimo Bispo o hymno Te 
Deum, que foi cantado pelos Musicos da Real Camara e 
Capella, com musica composta por um Genio transcendente, 
tão amado das Musas, como dos Portuguezes, dirigida pelo 
celebre Marcos Portugal, Mestre de SS. AA. RR. Durante a 
Augusta Cerimonia se tocarão muitas agradaveis 
symphonias." 

"Finda a cerimonia, entoou o Excellentissimo Bispo o Te 
Deum, cantado pelos Musicos da Real Capella, da 
composição de SUA ALTEZA REAL, e regida pelo celebre 
Marcos Portugal, não faltando nos intervallos excellentes 
sinfonias soberbamente desempenhadas." 

"Segunda-Feira 17 do corrente, entoou o Excellentissimo e 
Reverendissimo Bispo Capellão Mór o hymno Te Deum, que 





14 


Atividade musical da Real Câmara e da Capela Real/Imperial no Rio de Janeiro nos reinados de Dom 
João VI e Dom Pedro I (1808-1831) 


Imperatriz foi desempenhado pelos Musicos da mesma Capella com a 
Leopoldina (1823) costumada pericia.” 


Batismo da princesa 
D. Francisca (1824) 


Aniversário do 
Imperador e da Sua 
Gloriosa Aclamação 
(1824) 


Ação de graças pelo 
nascimento de D. 
Pedro II, filho do 
imperador D. Pedro 


Celebração do 
batismo de Dom 
Pedro II (1825) 


Exéquias do Senhor 
D. João VI na 
Imperial Capella 
(1826) 


Funeral da S. M. 
Imperatriz D. Maria 
Leopoldina (1826) 


Exéquias em 
memória da 
Imperatriz (1827) 


Ofício em memória 
da Imperatriz 
Leopoldina na Santa 
Casa da 
Misericórdia (1827) 


Missa privada de 1 
ano de falecimento 
da Imperatriz 

Leopoldina (1827) 


Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, 
Rio de Janeiro, n. 35, 
p. 2, 10 ago. 1824 
Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, 
Rio de Janeiro, n. 89, 
p. 3, 13 out. 1824 


Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, 
Rio de Janeiro, n. 132, 
p. 1,6 dez. 1825 


Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, 
Rio de Janeiro, n. 135, 
p. 1, 10 dez. 1825 
Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, 
Rio de Janeiro, n. 117, 
p. 2,27 maio 1826 


Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, 
Rio de Janeiro, n. 140, 
p.3, 16 dez. 1826 


O Amigo do Homem, 
Rio de Janeiro, n. 6 p. 
3, 20 jan. 1827 
Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, 
Rio de Janeiro, n. 21, 
p.3,27 jan. 1827 


Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, 
Rio de Janeiro, n. 55, 
p. 1,9 mar. 1827 


Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, 
Rio de Janeiro, n. 130, 
p. 2, 12 dez. 1827 


"Findo o Baptismo se cantou Hymno Te Deum Laudamus" 


"Findo o que tornarão SS. MM. II. a entrar no coche, 
marchando todo o acompanhamento na mesma ordem pela 
rua dos Siganos, largo de S. Francisco de Paula, rua do 
Ouvidor em direitura á porta da Imperial Capella, onde se 

para assistirem a hum solemne Te Deum Laudamus." 
"no dia 3 pelas 5 horas da tarde assistio o Mesmo Augusto 
Senhor na Imperial Capella hum solemne Te Deum 
Laudamus" 


"Immediatamente o Ex.mo Bispo Capellão Mór entoou o Te 
Deum Laudamus, que foi executado pela grande musica que 
se achava no coro, sendo sua composição de S. M. o 
Imperador." 

"e se deu principio ás Matinas, (musica da composição do 
celebre Marcos Antonio Portugal) que findarão às 9 horas da 
noite." 

"No dia 23, onde chegarão ás 10, se dirigio à Capella Mór, e 
principiou a Missa Pontifical." 

"Cantarão o Responso (sem instrumental) os Musicos da 
Imperial Capella." 


” 


se começarão as Matinas, cujos Responsorios, da 
composição do insigne Marcos Portugal, forão 
primorosamente cantados pelos Musicos da Imperial Camara 
e Capella, regidos pelo mesmo celebre Compositor." 

"A's 11 horas chegou Sua Magestade o Imperador e mais 
pessoas estiverão presentes á Missa. Os Professores 
ostentarão sua costumada pericia, desempenhando a 
excellente musica do ja citado Compositor, que igualmente a 


"Pelas 9 4% começou o solemne Offiício com os Responsorios 
do Celebre Peres, cantados por muitos Professores da 
Imperial Capella." 

"Terça feira 7 do corrente, festivo anniversario da felicissima 
chegada de S. M. I. a esta Corte, Se Dignou a Mesmo 
Augusto Senhor Baixar à Sua Imperial Capella. Assistindo á 
Missa de Pontifical, que celebrou o Illustrissimo Monsenhor 
Cunha, à Oração, que se lhe seguio, e ao Te Deum, que 
concluio aquella religiosa solemnidade." 

“Completado no dia 11 do corrente o primeiro anno do 
infausto fallecimento de S. M. a Imperatriz do Brazil, 
Determinou S. M. o Imperador Dar hum publico testemunho 
da Sua Dor (...). Os Musicos da Imperial Camara, e Capellão, 
desempenharão com perfeição, os Responsorios do celebre 
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Aniversário do 
Imperador D. Pedro 
I(1828) 


Aniversário do 
Imperador D. Pedro 
Ie de Sua Gloriosa 


Ação de graças pela 
vida do Imperador a 


despeito de um 
desastre ocorrido no 
dia 7 de dezembro 
de 1829 (1830) 


Celebração em 
memória da mãe do 
Imperador, D. 
Carlota Joaquina 
(1830) 


Celebração pelo 
aniversário da 
Senhora D. Maria II 
(1830) 


Jornal do Commercio, 
Rio de Janeiro, n. 61, 
p. 2, 13 dez. 1827 
Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, 
Rio de Janeiro, n. 87, 
p. 4, 13 out. 1828 


Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, 
Rio de Janeiro, n. 87, 
p. 1, 13 out. 1829 
Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, 
Rio de Janeiro, n. 14, 
p. 4, 19 jan. 1830 


Jornal do Commercio, 
Rio de Janeiro, n. 13, 
p. 1, 18 jan.1830 


Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, 
Rio de Janeiro, n. 65, 
p.3,23 mar. 1830 


Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, 
Rio de Janeiro, n. 76, 
p. 2,6 abr. 1830 


David Peres, e a Missa seguinte do insigne Mozart sob a 
regra do mestre de Capella, e Professor Honorario de SS. 
AA. II. Fortunato Mazzioti.” 

"Começou-se o Offício de Musica de David Peres; Missa de 
Mozart. (...) Terminou a cerimonia na Igreja por hum 
Requiescat de Musica no lugar do Deposito do Corpo de S. 
M. a Imperatriz." 


"Dirigio-se depois à Sua Imperial Capella, onde O esperava o 
Ex.mo Bispo Capellão Mór, e ali Assistio S. M. hum 
solemne Te Deum cantado ao TODO PODEROSO em Acção 
de Graças pelos benefícios concedidos ao Brasil neste 
venturoso dia.” 

"depois da benção da Imagem de S. Pedro de Alcantara 1º 
Padroeiro do Imperio, entoou o Te Deum, que foi continuado 
pelos Musicos da Imperial Camara e Capella, sendo a musica 
nova, e da composição do celebre Fortunato Mazzioti." 
"Assistio ao solemne Te Deum na Imperial Capella.” 

"Na mesma tarde, os Membros da Camara Municipal se 
dirigirão a Igreja Matriz de Santa Anna. Hymno Te Deum, 
executada a musica por grande numero de Professores." 
"Domingo 17 do corrente, Templo de N. S. da Gloria: Logo o 
Illst. Capellão Mór do Exercito entoou o Te Deum, que foi 
cantado pelos Professores da Imperial Capella, sendo a 
Musica do bem conhecido Pedro Teixeira de Seixas, e por 
elle mesmo dirigida." 

"sendo os Responsorios do insigne David Perez 
desempenhados com perfeição pelos Musicos da Imperial 
Camara e Capella, dirigidos pelo muito habil Padre José 
Mauricio Nunes Garcia, Mestre da mesma Capella. No dia 
seguinte pelas 10 horas Dignarão-se Suas Magestades a 
Assistir á Missa, (...) e sendo a Musica do mencionado 
Mestre da Capella, por elle mesmo dirigida, e executada com 
perícia." 

"Domingo 4 do corrente, faustissimo Natalicio de Sua 
Magestade Fidelissima a Senhora D. Maria II, (...) estando 
porem este dia consagrado pela Religião á celebração de 
misterios que exigião a Augusta Presença de sua Magestade 
o Imperador na Imperial Capella" 








Quadro 4. Atividade musical relacionada à vida particular da família Real/Imperial. Para notícias repetidas em 


várias edições do mesmo periódico, somente a primeira foi referida. 


16 
Atividade musical da Real Câmara e da Capela Real/Imperial no Rio de Janeiro nos reinados de Dom 
João VI e Dom Pedro I (1808-1831) 


4.4. Atividade musical relacionada a eventos relevantes ao Reino/Império 


Entende-se nesta seção como atividade musical relacionada a eventos relevantes 
ao Reino Unido de Portugal, Brazil e Algarves no período do reinado de D. João VI e, 
posteriormente à Independência, ao Império do Brasil, no governo de D. Pedro I celebrações 
em memória a eventos de relevância à monarquia como aniversário de chegada do rei, 
vitórias em guerras, pesar pelas mortes de combatentes, dia do fico, dia da independência, etc. 


O quadro 5 apresenta as 28 ocorrências referentes a estes eventos. 


Evento (ano) Transcrição da atividade musical 


Celebração pela 
restauração de Lisboa ao 
Reino de Portugal 
(1809) 


Aniversário da chegada 
da família Real ao Brasil 
(1810) 

Expulsão dos inimigos 
do território português 
(1811) 


Missa para celebrar a 


derrota dos inimigos em 
Biscaia (1813) 


Exaltação do Brazil á 
Dignidade de Reino 
(1816) 


Missa em ação de graças 
pela submissão dos 
povos de Pernambuco - 
Revolução 
Pernambucana (1817) 
Cerimônia de aclamação 
de D. João VI (1818) 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n. 30, p. 2, 24 dez. 1809 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n. 21, p. 4, 14 mar. 1810 
Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n. 53,p.3,3 jul. 1811 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n. 75, p. 4, 18 set. 1813 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n.7,p.3,24jan. 1816 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n. 75, p. 4, 17 set. 1817 


Correio Braziliense, 
Londres, n. 20, p. 495, 
1818 


“publicamos agora que houve hum Triduo na Capella 
Real, que principiou no dia 19 do corrente em que S. 
A. R. alli baixou com toda a Real familia, e Corte para 
assistir à Missa cantada, e exposição do Santissimo 
Sacramento.” 

"No fim houve um Te Deum." 


“houvesse na Capella Real huma Missa solemne, a 
qual foi celebrada de Pontifical por Monsenhor 
Nobrega, Deão da mesma Real Capella, com 
assistencia do Excellentissimo e Reverendissimo 
Bispo, Capellão-Mor. A Igreja se achava ricamente 
armada, a musica da Missa era do célebre compositor 
Marcos. Recitou hum eloquente Sermão o R. Januario 
da Cunha Barbosa, Prégador Regio, e no fim houve Te 
Deum.” 

"Havendo chegado a esta Corte a feliz noticia da 
derrota dos nossos inimigos na Biscaia, (...) Foi Sua 
Alteza Real Servido mandar cantar Domingo 12 do 
corrente huma Missa Solemne e Te Deum na sua Real 
Capella" 

"Chegado á Igreja, celebrou a Missa em pontifical 
hum dos Monsenhores da Real Capella, cantadas 
pelos Musicos da Real Camara e Capella, e dirigida 
por Fortunato Mazzioti. (...) Concluido o Sermão, 
cantarão os mencionados Musicos o Te Deum." 

"huma Missa Cantada pela maior parte dos musicos 
da Real Camara. (...) terminou toda acção por um 
grande Te Deum, regido pelo Musico da Real Camara 
João dos Reis" 


"O Exmo. Capellão Mor póz no throneto cercado de 
immensas luzes a sagrada reliquia, e subindo ao solio, 
entoou o Te Deum, que cantaram os musicos da Real 
Camara e Capella, dirigidos pelo celebre Marcos 
Portugal, Mestre de SS. AA. RR. compositor daquella 
excellente musica." 
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Aniversário de 
Aclamação do Rei D. 
João VI (1819) 


Memória pela chegada 
de Sua Magestade ao 
Rio de Janeiro (1819) 
Aniversário de 
aclamação do Rei (1820) 


Aniversário de 
aclamação de El Rei 
Nosso Senhor (1821 
Regeneração da 
Monarquia Portuguesa 
(1821) 


Missa em ação de graças 
pela Constituição (1821) 


Memória ao juramento 
de D. João Vl à 
constituição (1822) 


Ofício e Missa na Igreja 
São Francisco de Paula 
pelas almas dos 
brasileiros vítimas da 
guerra civil na Bahia 
ocorrida em fevereiro - 
Independência da Bahia 
(1822) 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n. 12,p. 1,9 fev. 1819 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n. 20, p. 1, 16 mar. 1819 
Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n. 12, p. 1,9 fev. 1820 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n. 11,p. 1,7 fev. 1821 
Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n. 78, p. 2, 30 ago. 1821 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n. 89, p. 8, 25 set. 1821 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n. 26, p. 7, 28 fev. 1822 


O Espelho, Rio de 
Janeiro, n. 54, p. 1,24 
maio 1822 


Gazeta Universal, 
Lisboa, n. 157, p. 3,20 
jul. 1822 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n. 63, p. 3, 25 maio 1822 


"Cantou-se huma Missa Solemne accompanhada de 
excellente musica, novamente composta pelo insigne 
Marcos Portugal, Mestre de SS. AA. RR., e por elle 
mesmo regida; e executada primorosamente pelos 
Musicos da Real Camara e Capella." 

"e cantada pelos Musicos da Real Camara e Capella." 
"Terminado o Discurso entoou o Excellentissimo 
Bispo Capellão Mór o Hymno Te Deum" 

"Cantou-se huma Missa Solemne accompanhada de 
excellente musica, novamente composta pelo insigne 
Marcos Portugal, Mestre de SS. AA. RR., e por elle 
mesmo regida; e executada primorosamente pelos 
Musicos da Real Camara e Capella." 

"cantando-se huma das melhores Missas do celebre 
Marcos Portugal." 


"sendo a Musica que se cantou huma Peça de optimo 
gosto da composição de S. A. R. o Principe Regente; 
(...) e por ultimo o mesmo Bispo entoou o Hymno Te 
Deum Laudamus, que foi cantado de Musica da 
composição do mesmo Senhor; que por isso foi 
executada com o maior gosto, e esméro." 

"A Musica da Missa, e Te Deum, que se cantou, foi 
composição de Sua Alteza Real, (...) regida pelo Padre 
José Mauricio Nunes Garcia, Mestre da Real Capella, 
e executada por todos os Musicos da mesma." 

"S. A. R assistio ao Pontifical celebrado pelo 
Excellentissimo e Reverendissimo Bispo Capellão 
Mór, que terminou com hum Te Deum de muzica, 
sendo tanto este, como a missa de composição do 
mesmo Augusto Senhor." 

"começou o Offício de Defuntos cantado pelos 
Cantores da Real Capella com os Responsorios de 
Musica, obra prima do insigne Marcos Portugal, 
Mestre de SS. AA. RR., que obsequiosamente se 
prestou a reger a mesma Musica, desempenhada com 
a maior perfeição pelos Musicos da Real Camara e 
Capella." 

"Ao Offiício seguio-se a Missa, cuja excellente 
musica, como a dos Responsorios, notando-se assim 
na sua magistral composição, como no perfeito 
desempenho repetidos os encantos de Orfeu.” 
"Concluido o Discurso, fez o Illustrissimo Monsenhor 
as encomendações, precedidas de hum dos 
Responsorios; e depois de sete horas consagradas aos 
divinos offícios, terminão aquellas religiosas 
cerimonias." 


"Poucos minutos se passaram sem que o templo se 
visse cheio de todas as pessoas das diversas classes 
que haviam sido convidadas [para aquelle fim, e se 
entrasse na effectiva celebração do officio, o qual foi 
accompanhado com a musica da Real Camara, e 
Capella, executada com a maior solemnidade que era 
possivel;" 
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Nomeação do Imperador 
do Brasil (1822) 


Festa da Unção do 
Soberano (1823) 


Aniversário do 
Imperador e da Sua 
Gloriosa Aclamação 
(1824) 


Aniversário do dia do 
fico (1825) 


Aniversário de 
juramento do Imperador 
à Constituição (1825) 


Aniversário da 
declaração de 
Independência (1825) 


Celebração pelos 5 anos 
de Independência do 
Brasil (1826) 


Festa da independência 
(1827) 


Aniversário de Sagração 
da Coroação do 
Imperador (1827) 


Solene ato de 
reconhecimento de Sua 
Alteza Imperial, D Pedro 
II, como sucessor 
legítimo do trono (1828) 
8º Aniversário da 
Independência do Brasil 
(1830) 


O Espelho, Rio de 
Janeiro, n. 95 p.3, 15 
out. 1822 


Imperio do Brasil: 
Diario do Governo (CE), 
Rio de Janeiro, n. 130, p. 
2,3 dez 1823 

Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 89, p. 3, 13 
out. 1824 


Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 1, p. 26,3 
jan. 1825 


Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 67, p. 2, 26 
mar. 1825 

Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 58, p. 1,9 
set. 1825 

Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 58, p. 2,9 
set. 1826 


Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 58, p. 1, 10 
set 1827 

Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 129,p. 2,3 
dez. 1827 


Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 129, p. 2,2 
dez. 1828 


Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 61, p. 1, 10 
set. 1830 


"o Excellentissimo Bispo Capellão Mór, entoou o Te 
Deum" 

"dia 13 cantou-se a Musica do Insigne Heroe, a quem 
a Natureza prodigalisou todos os talentos.” 

"entoou Sua Excellencia Reverendissima o Te Deum, 
e os Musicos da Imperial Capella desempenharão com 
a sua costumada perícia a Musica do mesmo Joven 
Heróe, que compozera a da Missa." 

"Celebrou-se a Missa acompanhada pelos Muzicos da 
Camara Imperial." 


"Findo o que tornarão SS. MM. II. a entrar no coche, 
marchando todo o acompanhamento na mesma ordem 
pela rua dos Siganos, largo de S. Francisco de Paula, 
rua do Ouvidor em direitura á porta da Imperial 
Capella, onde se apearão para assistirem a hum 
solemne Te Deum Laudamus." 

"A's 5 horas da tarde assistirão SS. MM. II., a hum 
solemne Te Deum Laudamus, que em acção de graças 
ao Todo Poderoso se cantou na Imperial Capella. (...); 
findo os quaes, rompeo a orchestra o Hymno 
Brasileiro" 

“forão depois á Capella Imperial assistir a hum 
solemne Te Deum Laudamus em acção de Graças ao 
todo Poderoso, e esta forma foi solemnisado hum dia 
que será sempre memoravel neste Imperio.” 

"Houve depois Te Deum na Imperial Capella, findo o 
qual forão S. MM. II. ao Theatro." 


"entoou o mesmo Ex.mo Diocesano o Te Deum. 
Cantado o Hymno com a costumada perfeição pelos 
Professores da mesma Imperial Capella, terminou este 
acto religioso pela benção com o Santissimo 
Sacramento." 

"Pelas 6 horas Se Dirigio á Sua Imperial Capella, 
onde o Ex.mo Bispo Capellão Mór entoou o Hymno 
em acção de graças, que foi cantado pelos Professores 
da mesma." 

“Sabbado 1.0 do corrente, dia de Grande Gala por ser 
o Faustissimo Anniversario da Sagração de Coroação 
de S. M. o Imperador, Se Transportou o Mesmo 
Augusto Senhor em grande estado à Capella Imperial, 
onde Assistio á Missa, e Te Deum em Acção de 
Graças” 

"Assistio á Missa solemne que oficiou o Illust. 
Monsenhor Neto, cantada pelos Musicos da Imperial 
Camara e Capella.. Bispo Capellão Mór entoou o Te 
Deum." 


"Cantou-se hum solemne Te Deum" 
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6º Aniversário de 
juramento do Imperador 
à Constituição (1831) 


Aparição pública de D. 
Pedro II (1831) 


O Moderador: Novo 
Correio do Brasil, Rio de 
Janeiro, n. 34, p.3, 11 
set. 1830 

Diario Mercantil, Rio de 
Janeiro, n. 180, p. 4, 26 
mar. 1831 


Diário do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, n. 6, p. 1, 
9 abr. 1831 


Aurora Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 470, p. 3, 
1 abr. 1831 


Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 79, p. 2, 12 
abr. 1831 


"Pela manhãa SS. SS. II em grande estado, e 
accompanhadas pela Guarda de Honra se dirigirão á 
Imperia Capella, onde se entoou o hymno Te Deum 
com grande pompa." 

"De tarde haverá grande parada no Campo 
d'Acclamação, Te Deum no Templo de S. Francisco de 
Paula" 


"S. Ex. o Snr. Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios da Marinha, manda participar aos Snrs. 
“Officiaes da Armada Brasileira, que amanhã ás horas 
acostumadas devem comparecer, de uniforme grande, 
na Capella Imperial ao Te-Deum a que ha de assistir 
Sua Magestade o Imperador, comprimentando O, e 
prestando-Lhe depois do Paço da Cidade as devidas 
felicitações. Quartel General da Marinha 8 de Março 
de 1831" 

"quando o pequeno Imperador, nosso patricio, veio 
assistir ao Te Deum na imperial Capella." 


"Sua Magestade Imperial o Senhor D. PEDRO II., 
tendo ao lado do seu Throno os Membros da Regencia 
Provisoria, assistio ao Te-Deum que se cantara na 
Capella Imperial com grande solemnidade, e concurso 
de Povo" 





Quadro 5. Atividade musical relacionada a eventos relevantes ao Reino/Império. Para notícias repetidas em 
várias edições, somente a primeira foi referida. 


4.5. Atividade musical relacionada a eventos institucionais 


Entende-se nesta seção por eventos institucionais as relações entre a monarquia 


com outros poderes, sejam internos ao Reino/Império como a Câmara, o Senado, as 


Províncias, sejam internacionais como corpos diplomáticos, homenagem a outros reinos ou 


soberanos estrangeiros e acordos internacionais realizados. 


Os 18 eventos, com presença de atividade musical, apresentados no quadro 6 


abaixo poderiam ser requisitados pela própria monarquia, no caso de uma homenagem a um 


reino ou soberano estrangeiro, ou por outros poderes, visando homenagear o Rei D. João VI, 


o Imperador D. Pedro I ou o Príncipe Regente D. Pedro II. 
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Evento (ano) Referência Transcrição da atividade musical 


Missa em ação de 
graças pela 
Restauração do Trono 
na França (1814) 


Missa em ação de 
graças à eleição do 
Papa Pio VII (1814) 


Missa em ação de 
graças na Igreja da 
Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do 
Carmo solicitada pelo 
Senado em virtude da 
chegada do Rei à 
cidade do Rio de 


Missa fúnebre em 
memória do Núncio 
Apostólico (1820) 
Missa encomendada 
pelo Senado na Igreja 
dos Terceiros do 
Carmo em virtude da 
chegada da Corte à 
cidade (1821) 


Missa em ação de 
graças, encomendada 
pelo Senado, em 
virtude da 
Constituição (1821) 


Eleição dos deputados 
para a primeira 
Assembleia do Brasil 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n. 50, p. 4, 22 jun. 1814 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n. 88, p. 4, 2 nov. 1814 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n.21,p. 1,11 mar. 1820 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n. 77, p. 1, 23 set. 1820 
Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n.21,p.2, 14mar. 1821 


Gazeta Universal, 
Lisboa, n. 26, p. 2, 30 
maio 1821 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n.21,p.3, 14mar. 1821 


Gazeta Universal, 
Lisboa, n. 26, p. 2, 30 
maio 1821 


Diário do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, n. 14, p. 
2, 17 ago. 1822 


"Determinou S. A. R. dar a DEOS as devidas graças por 
tão assignalado beneficio, baixando à Sua Real Capella 
no dia 19, onde fez celebrar huma Missa Solemne 
cantadas pelos Musicos da Sua Real Camara e pelos da 
Capella; findando com o Te Deum, cantado pelos 
mesmos Musicos." 

"pelo faustissimo motivo de entrar o SS. P. Pio VII. de 
posse de Sua Sé, e dos Seus Estados, acontecimento não 
menos feliz para os Vassallos daquelle Soberano, do que 
para todos os Catholicos, que o reconhecem por 
Supremo Pastor da Igreja, Baixou, no dia 28 do passado, 
à Sua Real Capella, accompanhado de Sua Corte, onde 
fez cantar huma Missa solemne, a que se seguio huma 
eloquente Oração Sagrada; rematando com hum grande 
Te Deum da Composição do celebre Marcos Portugal, 
regido pelo mesmo Compositor, e excellentemente 
desempenhado pelos Musicos da Sua Real Camara e 
Capella." 

"para assistir à Missa e Te Deum, que o Senado da 
Camara desta Cidade fez celebrar em acção de graças 
pela felicissima chegada de Sua Magestade a esta 
cidade. A Missa foi celebrada pelo Illustrissimo 
Monsenhor Roque, e cantada pelos Musicos da Real 
Camara e Capella." 


"sendo os Responsorios da composição do celebre 
David Peres, e cantados pelos Musicos da Real Camara 
e Capella." 

"Sabbado, 10 do corrente, querendo o Senado da 
Camara desta Cidade render ao Altissimo as costumadas 
acções de graças pela felicissima chegada de Sua 
Magestade, e de Sua Real Familia a esta Corte, (...) 
Dignando-Se EL REI Nosso Senhor passar á Igreja dos 
Terceiros do Carmo, onde o mesmo Senado fez celebrar 
huma Missa cantada pelos Musicos da Real Camara e 
Capella, (...), concluindo com o Hymno Te Deum, 
cantado pelos ditos Professores." 

"Segunda feira, 12 do corrente, Se Dignou Sua 
Magestade Transportar-Se à Igreja de S. Francisco de 
Paula, onde o Senado da Camara hia render ao 
Altissimo as justissimas acções de graças pelo 
faustissimo Decreto de 24 de Fevereiro, pelo qual Sua 
Magestade jurou, e adoptou ao Brazil a Constituição, 
que fizeram as Cortes em Lisboa. (...) A Missa foi 
cantada por Musicos da Real Camara e Capella, e regida 
pelo Mestra da mesma, o Reverendo Padre José 
Maurício. (...) Concluio-se aquella solemnidade com o 
Hymno Te Deum Laudamus." 

“Para maior impressão nos corações daquelles Esposos, 
e para mais sollenisar aquelle acto, rogamos aos 
Excellentissimos Snrs. Procuradores Geraes desta 
Provincia, queirão ser os Padrinhos daquelle casamento, 
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que se pretende seja celebrado depois do Te Deum na 
mesma Capella Real” 


Te Deum ação de 
graças pelas eleições 
(1822) 


Assembleia Geral do 
Império. 4º sessão 
preparatória (1823) 


Chegada do Imperador 
à cidade de Vitória/ES 
(1826) 


Chegada do Imperador 
à província da Bahia 
(1826) 


Celebração em função 
do Tratado de Paz e 
Amizade firmado em 
29 de Agosto de 1825 
entre Portugal e Brasil 
(1826) 

Quinta sessão 
preparatória para a 
Assembleia Geral 
Legislativa (1826) 


Ação de Graças pelo 
regresso de da família 
Imperial da cidade de 
Vitória ao Rio de 


Te Deum em ação de 
graças pela chegada 
do Imperador à Santa 
Catarina (1826) 


Gazeta do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
n. 115, p. 2,24 set. 1822 


Imperio do Brasil: 
Diario do Governo (CE), 
Rio de Janeiro, n. 99, p.4, 
3 maio 1823 


Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 34, p. 1, 13 
fev. 1826 


O Spectador Brasileiro, 
Rio de Janeiro, n. 247 p. 
1, 13 mar. 1826 


Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 87, p. 2, 19 
abr. 1826 


Imperio do Brasil: 
Diario da Camara dos 
Deputados, Rio de 
Janeiro, n. 3, p. 6, 3 maio 
1826 


Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 120, p. 2, 
31 maio 1826 


Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 144, p. 1, 
21 dez. 1826 


O Amigo do Homem, Rio 
de Janeiro, n. 8 p. 1,2? 
jan. 1827 


“o numeroso Corpo Eleitoral, e os referidos Senhores se 
dirigiram em Préstito do Convento de S. Bento à 
Capella Real para assistirem ao Solemnissimo Te Deum, 
que se cantou em acção de graças ao Supremo 
Ordenador de todas as cousas.” 

"Disse o Sr. Presidente que lhe pareciam horas de passar 
a Assembléa à Capella Imperial para assistir á Missa do 
Espirito Santo, sendo a Musica regida pelo nosso 
insigne José Maurício, e composta por Antonio dos 
Cunha, natural da Provincia de Minas, o qual acaba de 
mostrar que não he só a Italia quem produz grandes 
engenhos na quella Arte.” 

"Bispo Capellão Mór entoou o Hymno Veni Creator 
Spiritus - que foi cantado alternadamente pelos Musicos, 
e Cantores da Capella Imperial. 

"Entoou o Hymno - Te Deum." 

“O Presidente da Provincia com a Camara, convidarão 
os Cidadãos tanto Ecclesiasticos, como seculares, e 
todos os Officiaes Militares a l.a e 2.a Linha para 
assistirem na Capella Imperial do Collegio a hum Te 
Deum, em Acção de Graças por este tão gloriosa dia” 
"Acabamos de receber neste instante a noticia da 
chegada, tão desejada de S. M. o Imperador, e da Sua 
Augusta Familia á Bahia. (...) Por tão plausivel noticia 
haverá hoje hum solemne Te Deum na Imperial Capella 
a que assistirá a Corte.” 

"SS. MM. H., e A. I. ás 6 e meia horas deste dia 
assistirão a hum solemne Te Deum, que se cantou na 
Imperial Capella em Acção de Graças ao Todo Poderoso 
pelo beneficio que nos concedeu" 


"Aproximando-se a hora aprazada para a Missa do 
Espirito Santo, e Juramento; o Sr. Presidente 
interrompeo a Sessão; e os Srs. Deputados em prestito 
se encaminharão à Imperial Capella, onde se celebrou a 
Missa, e todos os membros da Assembléa prestarão o 
Juramento" 

"O Presidente da Provincia marcou o dia 30 de Abril, 
para fazer cantar huma Missa, com hum solemne Te 
Deum na Imperial Capella do Collegio.” 


"Havendo-se recebido a feliz noticia da chegada de S. 
M. o Imperador a Santa Catharina, se cantou hontem 
pelas 11 horas na Imperial Capella hum solemne Te 
Deum em acção de graças, a que assistirão os Excel. 
Conselheiros e Ministros de Estado, e a Corte." 
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Missa do Espírito 
Santo (1827) 


Ofício de exéquias e 
missa de requiem de 
30 dias em memória 


do Papa Leão XII 
(1829) 


Segunda sessão 
preparatória em 9 de 
Abril (1831) 


O Universal (MG), Ouro 
Preto, n. 234 p.4, 12 jan. 
1827 

Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 99, p. 1,3 
maio 1827 


Imperio do Brasil: 
Diario Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 127, p. 4,9 
jul. 1829 


O Amigo da Verdade 
(MG), São João del Rei, 
n. 23, p. 2, 24 jul. 1829 


Annaes do Parlamento 
Brasileiro, Rio de 
Janeiro, n. 1, p. 2, 16 abr. 
1831 


"Terça feira 1º do corrente pelas 11 horas concorrerão á 
Imperial Capella os Augustos e Dignissimos Senhores 
Representantes da Nação para assistirem á Missa do 
Espirito Santo, e que foi accompanhada por excellente 
musica, desempenhada com perfeição pelos Professores 
da Imperial Camara e Capella." 

"entoou o Coro o Invitatorio das Matinas dos Defuntos, 
cujos responsorios, de excellente musica, da composição 
do celebre Marcos Portugal, e por elle mesmo dirijida, 
forão perfeitamente desempenhados pelos Musicos da 
Imperial Camara e Capella. 

"No dia 3 pelas 10 horas o Excel. e Rev. Sr. Bispo 
Capellão Mór deu principio á Missa Pontifical de 
Requiem. A Musica foi do mesmo celebre Professor, 
dirigida por elle mesmo. 

"Acabada a Oração funebre, e então se cantarão os 
Responsorios da Musica de David Perez." 

"Ficou a camara inteirada do convite, que o Sr. Custodio 
fez aos Srs deputados presentes para assistirem ao meio 
dia na imperial capella á um solemne Te Deum, em 
acção de graças pela elevação ao throno do imperador 
constitucional e brazileiro o Sr. D. Pedro I." 





Quadro 6. Atividade musical relacionada a eventos institucionais. Para notícias repetidas em várias edições, 
somente a primeira foi referida. 


4.6. Relação de obras executadas 


As seções anteriores do presente capítulo concentraram as informações a respeito 
da tipologia dos eventos com atividade musical. Os excertos dos periódicos nem sempre 
fazem menções às obras executadas, só citam a participação dos músicos da Real/Imperial 
Capela e Real/Imperial Câmara em tais eventos. O quadro 77 a seguir apresentará as obras 
citadas e o número de citações, entretanto, não representa uma quantificação estatística da 
realidade, somente quantifica o número de menções de tais termos encontradas nos 
periódicos. 

Serão consideradas também as menções à palavra "missa", haja visto que a 
atividade musical está presente neste contexto. Quando houver alguma descrição adicional 
sobre a missa, como Requiem ou específica de outra festividade, a citação será destacada. 

Como na seção seguinte serão citados nominalmente os instrumentistas, cantores, 


compositores e regentes, tais informações não serão incluídas no quadro a seguir. 
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Quadro 7. Obras musicais e suas respectivas ocorrências em ordem decrescente de citações. 


Enquanto a obra Te Deum foi encontrada sendo utilizada em todos os contextos 
que serviram como classificação neste trabalho para a atividade musical, outras obras são 
mencionadas em ocorrências de características mais específicas e, por vezes estão associadas 
a um mesmo evento, como, por exemplo: 

- o Hino Veni Creator Spiritus e a Missa do Espírito Santo numa missa assistida 

pelos membros do Senado da Câmara (Imperio do Brasil: Diario do Governo 
(CE), Rio de Janeiro, n. 99, p.4, 3 maio 1823); 

- os responsórios e a Missa de Requiem na missa de 30 dias do Papa Leão XII 
(Imperio do Brasil: Diario Fluminense, Rio de Janeiro, n. 127, p. 4, 9 jul. 
1829); 

- A symphonia, as árias, o drama intitulado L'augurio di felicitã e o Elogio na 
recepção do Corpo Diplomático em virtude do casamento entre D. Pedro Ie D. 
Leopoldina (Gazeta do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, n. 91, p. 1, 12 nov. 
1817). 
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4.7. Membros da Real/Imperial Câmara e Capela citados 


Nesta última seção do capítulo 4, apresentam-se os nomes encontrados nos 
periódicos pesquisados dos instrumentistas, cantores, compositores e regentes. A ordem de 
apresentação destes personagens se dará pela ordem de ocorrência temporal, citando a função 
que exerciam, as obras a que estão relacionados, o número de ocorrências encontradas, bem 
como a descrição do tipo de evento em que foram citados. O objetivo destas citações não é 
biográfico, por isso, as informações associadas às pessoas mencionadas serão 


preferencialmente aquelas que foram encontradas nos periódicos pesquisados. 


4.7.1. Marcos Portugal (1762-1830) 


Marcos António da Fonseca Portugal era o principal compositor da corte 
portuguesa no período do reinado de D. João VI no Brasil, com o título de mestre de Suas 
Altezas Reais (SS. AA. RR.), ou seja, exercia a função de professor de música dos filhos do 
rei português, além de ser o compositor responsável pela música da Real Câmara. Muda-se 
para o Brasil em 1811 em virtude da chegada da corte portuguesa ao Rio de Janeiro em 1808 
(CRANMER, 2019, p. 4). Mesmo recebendo encomendas do rei para música sacra, ele não 
exercia a função de mestre da Capela Real - tal função era exercida naquele tempo pelo Padre 
José Maurício Nunes Garcia - entretanto, o protagonismo de Marcos Portugal é verificável 
pelo número de citações encontradas nos periódicos daquele tempo. 

O quadro 8 apresenta as 21 citações feitas ao compositor, esclarecendo a função 


exercida nos eventos, seja como compositor e/ou regente, e o tipo de obra executada. 


Evento (ano) Transcrição da atividade musical 


Missa solene em | compositor | Missa Gazeta do Rio "a musica da Missa era do célebre 
ação de graças de Janeiro, Rio | compositor Marcos" 

pela expulsão de Janeiro, n. 

dos inimigos do 53, p.3,3 jul. 

território 1811 

português 


Exéquias de 30 | compositor | Responsório Gazeta do Rio "dirigidos pelo insigne Marcos Antonio 

dias de Dom e regente das matinas de Janeiro, Rio | Portugal, Mestre de SS. AA., o qual 

Pedro Carlos de de Janeiro, n. nesta excellente composição sustentou 

Bourbon e 53,p.3, 1 jul. a grande reputação que tem adquirido, 
1812 ainda nos Paizes Estrangeiros" 
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Bragança 
(1812) 


Missa de 
Exéquias de 30 
dias de D. Maria 
Anna (1813) 


Missa em ação 
de graças à 
eleição do Papa 
Pio VII (1814) 


Exumação, 
Missa e 
sepultamento de 
D. Pedro Carlos 
de Bourbon e 
Bragança 


Missa pela 
celebração do 
futuro 
casamento de D. 
Pedro TeD. 
Carolina 
Leopoldina 


Benção nupcial 
de D. 
Leopoldina e D. 
Pedro I (1817) 


Recepção do 
Corpo 
Diplomático em 
virtude do 
casamento entre 
D. Pedro e D. 
Leopoldina 


Cerimônia de 
aclamação de D. 
João VI (1818) 


Ação de graças 
pelo matrimônio 
de D. Pedro I 
com D. Carolina 
Josefa 
Leopoldina 
(1818) 
Aniversário de 
Aclamação do 


regente 


compositor 
e regente 


compositor 
e regente 


compositor 


compositor 
e regente 


compositor 


e regente 


compositor 


e regente 


compositor 
e regente 


compositor 
e regente 


Responsórios 


Responsórios 
e Missa 


Missa e Te 
Deum 


Augurio di 
Felicitá e 
Elogio 


Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 
48, p. 3, 16 jun. 
1813 

Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 
88, p. 4, 2 nov. 
1814 

Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 


26, p. 3, 29 mar. 


1817 


Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 


68, p. 3, 23 ago. 


1817 


Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 
90, p. 3, 8 nov. 
1817 

Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 


91,p. 1, 12 nov. 


1817 


Correio 
Braziliense, 
Londres, n. 20, 
p. 495, 1818 


Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 
13, p. 1, 14 fev. 
1818 


Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 


"começou a Missa, sendo a Musica do 
celebre Zannetti, dirigida pelo mesmo 
Portugal" 

"cujos responsos foram cantados pelos 
Musicos da Real Camara e da Capella, 
dirigidos pelos celebre Marcos Antonio 
Portugal, Mestre de SS. AA." 


"rematando com hum grande Te Deum 
da Composição do celebre Marcos 
Portugal, regido pelo | mesmo 
Compositor" 


"Responsorios do celebre Portugal, 
cantados pelos Musicos da Real 
Camara e Capella, e regidos pelo 
mesmo insigne Compositor" 

"A Musica (da missa) era do mesmo 
celebre Compositor, e regida por elle 
mesmo" 

"Missa solemne e grande Te Deum, 
com excellente Musica, composição do 
insigne Marcos Portugal" 


"Te Deum, accompanhado de excellente 
Musica, composta pelo insigne Marcos 
Portugal" 


"seguio-se a execução do Dramma 
intitulado - Augurio di Felicitá, 
arranjado pelo celebre Marcos Portugal, 
compositor da excellente Musica, 
desempenhada perfeitamente pelos 
Musicos da Real Camara; terminando 
este mesmo Dramma com hum Elogio 
também em italiano" 

"Te Deum, que cantaram os musicos da 
Real Camara e Capella, dirigidos pelo 
celebre Marcos Portugal, Mestre de SS. 
AA. RR. compositor | daquella 
excellente musica." 

"Missa votiva, que foi cantada com 
excellente Musica do celebre Marcos 
Portugal, regida por elle mesmo." 
"entoou o mesmo Excellentissimo 
Bispo o Te Deum, que foi igualmente 
cantado e regido." 


"Missa Solemne accompanhada de 
excellente musica, novamente 
composta pelo  insigne Marcos 
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Rei Dom João 12, p. 1,9 fev. 
VI (1819) 1819 


Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 
12, p. 1,9 fev. 
1820 

Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 


Aniversário de 
Aclamação do 
Rei Dom João 
VI (1820) 


compositor 
e regente 


Aniversário de Missa 
falecimento da 
Rainha D. 


Maria I (1820) 


regente 


1820 
Aniversário de compositor | Missa Gazeta do Rio 
aclamação de D. de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 
11,p. 1,7 fev. 
1821 


João VI (1821) 


Nascimento do 
neto de D. João 
VI (1821) 


Imposição dos 
Santos Óleos 
(Crisma) do 
Principe Real da 
Beira João 
Carlos Pedro 
Gonzaga (1821) 


O Espelho, Rio 
de Janeiro, n. 4, 
p. 2,21 mar. 
1822 

O Espelho, Rio 
de Janeiro, n. 


Batismo da filha | regente Te Deum e 

de D. Pedro 1 sinfonias 

(1822) (música 
instrumental 


Ofício pelas compositor | Responsórios 
almas dos e regente e Missa 
brasileiros 

vítimas da 

guerra civil na 

Bahia ocorrida 

em fevereiro 

(1822) 


1822 


Exéquias do 
Senhor D. João 
VI (1826) 


Imperio do 
Brasil: Diario 


de Janeiro, n. 


compositor | (Responsório 
das) Matinas 


24, p. 1,22 mar. 


compositor | Missa e Te Gazeta do Rio 

e regente Deum de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 
20, p. 1, 10 mar. 
1821 

regente Te Deum Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 
26, p. 3,31 mar. 
1821 


54, p. 1, 24 maio 


Fluminense, Rio 


Portugal, Mestre de SS. AA. RR., e por 
elle mesmo regida" 

"Cantou-se huma Missa Solemne 
accompanhada de excellente musica, 
novamente composta pelo insigne 
Marcos Portugal, Mestre de SS. AA. 
RR., e por elle mesmo regida" 

"A excellente Musica, desempenhada 
pelos Professores da Real Camara e 
Capella, foi regida pelo celebre 
Compositor, Marcos Portugal, Mestre 
de SS. AA, RR." 

"cantando-se huma das melhores 
Missas do celebre Marcos Portugal." 


"Missa solemne, com Musica da 
composição do celebre Marcos 
Portugal, Mestre de SS. AA. RR." 

"Te Deum, entoado por Sua Excellencia 
Reverendissima o Bispo Capellão Mór, 
sendo a musica do mesmo Author da 
Missa" 

"se cantou a Missa de excelente 
composição regida pelo celebre Marcos 
Portugal já mencionado" 

"Te Deum, que foi cantado pelos 
Musicos da Real Camara e Capella, 
com musica composta por um Genio 
transcendente, tão amado das Musas, 
como dos Portuguezes, dirigida pelo 
celebre Marcos Portugal, Mestre de SS. 
AA. RR" 


obs: "Genio transcendente" deve se 
referir a D. Pedro I, compositor do Te 
Deum. 

"Te Deum, cantado pelos Musicos da 
Real Capella, da composição de SUA 
ALTEZA REAL, e regida pelo celebre 
Marcos Portugal" 

"Responsorios de Musica, obra prima 
do insigne Marcos Portugal, Mestre de 
SS. AA. RR., que obsequiosamente se 
prestou a reger a mesma Musica” 

"Ao Officio seguio-se a Missa, cuja 
excellente musica, como a dos 
Responsorios, notando-se assim na sua 
magistral composição, como no 
perfeito desempenho repetidos os 
encantos de Orfeu" 

"e se deu principio ás Matinas, (musica 
da composição do celebre Marcos 
Antonio Portugal)" 
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La Oo 
maio 1826 
Exéquias da compositor | Responsórios | Imperio do começarão as Matinas, cujos 
Imperatriz D. e regente das Matinas e | Brasil: Diario DR Esensos da composição do 
Leopoldina Missa Fluminense, Rio | insigne Marcos Portugal, forão 
(1827) de Janeiro, n. primorosamente cantados pelos 
21,p.3,27jan. | Musicos da Imperial Camara e Capella, 
1827 regidos pelo mesmo celebre 
Compositor.” 
"Sua Magestade o Imperador e mais 
pessoas estiverão presentes à Missa. Os 
Professores ostentarão sua costumada 
perícia, desempenhando a excellente 
musica do ja citado Compositor, que 
igualmente a dirige.” 
Missa de 30º dia | compositor | Responsórios | Imperio do "Invitatorio das Matinas dos Defuntos, 
em memória do | eregente das Matinas Brasil: Diario cujos responsorios, de excellente 
Papa Leão XII dos Defuntos | Fluminense, Rio | musica, da composição do celebre 
(1829) e Missa de de Janeiro, n. Marcos Portugal, e por elle mesmo 
Requiem 127, p. 4, 9 jul. dirijida" 
1829 "Missa Pontifical de Requiem. A 
Musica foi do mesmo celebre 
Professor, dirigida por elle mesmo." 





Quadro 8. Atividade musical associada ao compositor e regente Marcos Portugal. Os eventos se encontram em 
ordem cronológica. 


Nota-se uma predileção pelos periódicos em retratar eventos de caráter religioso. 
Das 20 ocorrências, somente uma não se classifica como música sacra: na recepção ao Corpo 
diplomático em virtude do casamento de D. Pedro I com D. Leopoldina, princesa da Áustria, 
foram executadas duas obras de Portugal: Augurio di Felicitã e um Elogio, ambas obras em 
italiano. Uma serenata com música de Portugal, cujo libreto, também escrito pelo compositor, 


conta com versos do poeta Pietro Metastasio (PACHECO, 2012, p. 104). 


4.7.2. Zannetti 


Somente duas citações ao "célebre Zannetti" são encontradas nas ocorrências de 


atividade musical. O quadro 9 apresenta estas duas ocorrências. 


Evento (ano) Transcrição da atividade musical 





Exéquias de 30 | compositor | Missa fúnebre | Gazeta do Rio "começou a Missa, sendo a Musica do 
dias de Dom de Janeiro, Rio | celebre Zannetti, dirigida pelo mesmo 
Pedro Carlos de Janeiro, n. Portugal" 

de Bourbon e 53, p. 3, 1 jul. 

Bragança 1812 
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Missa de compositor | Responsórios | Gazeta do Rio "e depois das cerimonias do costume, 
Exéquias de 30 de Janeiro, Rio começou a Missa, sendo a Musica de 


dias de D. de Janeiro, n. Zannetti, dirigida pelo mesmo 
Maria Anna 48, p. 3, l6jun. | Portugal." 
(1813) 1813 





Quadro 9. Atividade musical associada ao compositor Zannetti. Os eventos se encontram em ordem 
cronológica. 


Nos periódicos não se encontraram informações adicionais visando esclarecer a 
quem se refere exatamente o compositor de sobrenome Zannetti. 

O termo célebre pode indicar um compositor cujas obras sejam muito conhecidas 
nas cortes européias e, obviamente, na corte portuguesa e, tendo em vista que a prática 
musical deste tempo era concentrada em obras do próprio período, denominado clássico, 
como indica o repertório musical presente no Acervo Musical do Cabido Metropolitano do 
Rio de Janeiro (CMRJ), onde se encontram digitalizadas obras de compositores de diversas 
origens, mas, preferencialmente deste período histórico, como Haydn (1732-1809), Mozart 
(1756-1791), Beethoven (1770-1827), Marcos Portugal (1762-1830), Padre José Maurício 
Nunes Garcia (1767-1830), Fortunato Mazziotti (1782-1855), David Perez (1711-1778), D. 
Pedro I (1798-1834), entre outros compositores alemães, portugueses, franceses, italianos 
daquele período, que faziam parte do repertório musical das celebrações religiosas no Rio de 
Janeiro, por isso, imagina-se que o célebre Zannetti poderia ser o compositor italiano 
Francesco Zannetti (1731-1788), mestre de capela da Igreja de San Lorenzo em Perúgia, cujas 
obras dentre missas (com um Requiem, inclusive), óperas, oratórios e música instrumental 
eram muito difusas na Europa. Por hora, é somente uma suposição. Há a necessidade de uma 


pesquisa mais aprofundada para ratificar esta hipótese. 


4.7.3. Fortunato Mazziotti (1782-1855) 


O músico português Fortunato Mazziotti chegou ao Rio de Janeiro em 1810 com 
dois irmãos cantores. Em 1816 foi nomeado mestre e compositor da Capela Real por D. João 
VI e, após a morte de Marcos Portugal em 1830, assumiu a função de professor de música das 
princesas imperiais. 
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O quadro 10 apresenta as 6 citações e a atividade musical relacionada a este 


compositor. 


Evento (ano) Transcrição da atividade musical 


Exéquias de 30 
dias de Dom 
Pedro Carlos 
de Bourbon e 
Bragança 


Exaltação do 
Brasil à 

Dignidade de 
Reino (1816) 


Honras 
fúnebres do 3º 
regimento de 
infantaria em 
memória de D. 
Maria Ina 
Igreja dos 
Terceiros de S. 
Francisco de 


Nascimento do 
neto de D. João 
VI (1821) 


Missa privada 
de 1 ano de 
falecimento da 
Imperatriz 
Leopoldina 


Aniversário do 
Imperador e de 
Sua Gloriosa 
Aclamação 
(1829) 


compositor | Responsórios 


das Matinas 


Missa e Te 
Deum 


regente 


regente 


o 
o 


o 


Responsórios 


Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 
53,p.3, 1 jul. 
1812 


Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 7, 
p. 3,24 jan. 
1816 

Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 
59, p. 3, 24 jul. 
1816 


Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 
20, p. 1, 10 mar. 
1821 


Imperio do 
Brasil: Diario 
Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 
130, p. 2, 12 
dez. 1827 
Imperio do 
Brasil: Diario 
Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 
87, p. 1, 13 out. 
1829 


"Os Responsos erão os das Matinas, 
excepto o primeiro, cuja Musica era 
composta por Fortunato Mazziotti." 


"Chegado á Igreja, celebrou a Missa em 
pontifical hum dos Monsenhores da 
Real Capella, cantadas pelos Musicos 
da Real Camara e Capella, e dirigida 
por Fortunato Mazzioti." 

"ás 7 horas da noite começou o Officio, 
sendo os Responsorios do celebre 
David Peres, cantados pelos Musicos da 
Real Camara e Capella, regidos por 
Fortunato Mazziotti Compositor de S. 
M." 


"fez celebrar huma Missa solemne, com 
Musica da composição do celebre 
Marcos Portugal, Mestre de SS. AA. 
RR., cantada pelos Musicos da Sua 
Real Camara e Capella, e regida por 
Fortunato Mazzioti." 

"Missa seguinte do insigne Mozart sob 
a regra do mestre de Capella, e 
Professor Honorario de SS. AA. II. 
Fortunato Mazzioti.” 


"depois da benção da Imagem de S. 
Pedro de Alcantara 1º Padroeiro do 
Imperio, entoou o Te Deum, que foi 
continuado pelos Musicos da Imperial 
Camara e Capella, sendo a musica 
nova, e da composição do celebre 
Fortunato Mazzioti." 





Quadro 10. Atividade musical associada ao compositor Fortunato Mazziotti. Os eventos se encontram em 
ordem cronológica. 
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4.7.4. David Perez (1711-1778) 


O compositor italiano nascido em Nápoles Davide (ou David) Perez foi mestre de 
capela na corte portuguesa em Lisboa a partir de 1755. Suas obras sacras pertenciam ao 
repertório da Capela Real em Lisboa e foram utilizadas pela Real/Imperial Capela no Rio de 


Janeiro conforme o quadro 11 abaixo, totalizando 6 citações nos periódicos pesquisados. 


Evento (ano) Transcrição da atividade musical 


Honras compositor | Responsórios | Gazeta do Rio "começou o Officio, sendo os 


fúnebres do 3º 
regimento de 
infantaria em 
memória de D. 


Missa fúnebre 


em memória do 


Núncio 
Apostólico 


Ofício em 
memória da 
Imperatriz 
Leopoldina 
(1827) 


Missa privada 
de 1 ano de 
falecimento da 
Imperatriz 
Leopoldina 
(1827) 

Missa de 30º 
dia em 
memória do 
Papa Leão XII 
(1829) 


Celebração em 
memória da 
mãe do 
Imperador, D. 
Carlota 
Joaquina 


Responsórios 


compositor 
compositor 


Responsórios 


compositor | Responsórios 
compositor | Responsórios 


compositor | Responsórios 


de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 
59, p. 3, 24 jul. 
1816 


Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 
77, p. 1,23 set. 
1820 

Imperio do 
Brasil: Diario 
Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 
55, p. 1,9 mar. 
1827 

Imperio do 
Brasil: Diario 
Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 
130, p. 2, 12 
dez. 1827 
Imperio do 
Brasil: Diario 
Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 
127, p. 4, 9 jul. 
1829 

Imperio do 
Brasil: Diario 
Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 
65, p. 3, 23 mar. 
1830 


Responsorios do celebre David Peres" 


"sendo os Responsorios da composição 
do celebre David Peres, e cantados 
pelos Musicos da Real Camara e 
Capella." 


"Offício com os 
Celebre Peres" 


Responsorios do 


"os Responsorios do celebre David 
Peres" 


"e então se cantarão os Responsorios da 
Musica de David Perez." 


"sendo os Responsorios do insigne 
David Perez" 





Quadro 11. Atividade musical associada ao compositor Davide Perez. Os eventos se encontram em ordem 
cronológica. 
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4.7.5. João dos Reis (1782-1853) 


O cantor brasileiro João dos Reis Pereira era natural de Minas Gerais e 


transferiu-se para o Rio de Janeiro em busca de melhores oportunidades de trabalho. 


João dos Reis nasceu em São João del-Rei em 6 de Janeiro de 1782, dia de Santos 
Reis, o que explicaria o sobrenome “Reis”. Era mulato como muitos dos músicos 
mineiros. Não se sabe quando ele teria chegado ao Rio de Janeiro, mas, antes 
mesmo da chegada da corte portuguesa em 1808, ele já era cantor bem sucedido 
nesta cidade, fazendo parte do elenco do teatro de ópera de Manuel Luís. Além 
disso, participava na produção musical nas grandes solenidades da Sé carioca. “É 
bem provável que o Príncipe Regente D. João o tivesse ouvido cantar pela primeira 
vez quando foi ouvir missa na Igreja do Rosário, então Sé Catedral, no dia de seu 


desembarque” (ANDRADE, 1967, v. 2, p. 211). 


Um virtuose baixo, com grande extensão vocal, integrante da Capela Real por 
mais de 30 anos, e teve o maior destaque entre os cantores no período do reinado de D. João 
VI, recebendo inúmeras árias dedicadas a ele pelos compositores Marcos Portugal e Padre 
José Maurício Nunes Garcia (PACHECO, 2007, p.1). 

Abaixo, o quadro 12 apresenta a única menção a este cantor nos jornais do 


período. 


Evento (ano) Transcrição da atividade musical 





Missa em ação | regente Missa e Te Gazeta do Rio "Missa Cantada pela maior parte dos 
de graças pela Deum de Janeiro, Rio | musicos da Real Camara." 

submissão dos de Janeiro, n. "terminou toda acção por um grande Te 
povos de 75,p.4, 17 set. | Deum, regido pelo Musico da Real 
Pernambuco 1817 Camara João dos Reis" 


Quadro 12. Atividade musical associada ao compositor João dos Reis. 


4.7.6. Ignacio de Freitas (1779-1815) 


O compositor português Ignacio José Maria de Freitas, citado como o mais 


notável violinista que havia em Lisboa, cidade onde nasceu, nos fins do século XVIII e 


32 
Atividade musical da Real Câmara e da Capela Real/Imperial no Rio de Janeiro nos reinados de Dom 
João VI e Dom Pedro I (1808-1831) 


princípio do XIX, foi nomeado músico de Sua Alteza Real e membro da Real Camara 


portuguesa em 1805. 


Não só n'este theatro, mas no da Rua dos Condes, occupou o logar de chefe de 
orchestra, e para elles escreveu grande quantidade de bailados, arias, córos e coplas 
para diversas peças, aberturas, etc. Compoz também alguns concertos para violino e 
um quartetto para instrumentos de cordas. O catalogo do conde do Farrobo 
menciona d'elle um pas-de-deux e uma symphonia concertante para violino e alto. 


(VIEIRA, 1900, v. 1, p. 430) 


O quadro 13 apresenta a única citação a este compositor nos jornais do período. 


Evento (ano) Transcrição da atividade musical 





Recepção do compositor | Symphonia Gazeta do Rio "Deu principio a esta pomposa 
Corpo de Janeiro, Rio | solemnidade huma symphonia 
Diplomático de Janeiro, n. composta por Ignacio de Freitas" 

em virtude do 91, p. 1, 12 nov. 

casamento 1817 

entre D. Pedro 

e D. 

Leopoldina 


Quadro 13. Atividade musical associada ao compositor Ignacio de Freitas. 


4.7.7. José Maurício Nunes Garcia (1767-1830) 


Padre José Maurício exercia o ofício de mestre de capela da Sé Catedral antes da 
chegada da corte portuguesa ao Rio de Janeiro. Dos compositores citados, é o único que 
recebeu uma extensa homenagem no periódico Imperio do Brasil: Diario Fluminense em 


1830, em virtude de seu falecimento. 


Ja não existe o Padre José Mauricio Nunes Garcia, Mestre da Capella Imperial nesta 
Corte; a Musica perdeo nºelle hum daquelles Genios, que lhe conservão os seus 
encantos, e hum dominio indisputavel sobre os coraçoens ainda os mais duros; e o 
Rio de Janeiro hum filho, que, sem ter nunca sahido do ninho paterno, fazia chegar a 
fama das suas excellentes composiçoens, e da sua pasmoza dexteridade no uso de 
muitos instrumentos, à paizes remotos, e á justos apreciadores desta Arte Divina. 
Mas a sua gloria, parecendo bem firmada nesta base, em que faz a admiração dos 
Nacionaes, e dos extrangeiros, avulta muito mais por outros merecimentos, que elle 
soubera adquirir, e que não he justo entregar ao silencio dos mortos, mormente 
quando da sua recordação se pode conhecer que o grande Musico, que ora parece 
deixar vago, e por longos tempos, o lugar, que tão dignamente occupava entre os 
mais celebres, sabia ajuntar aos conhecimentos da sua Profissão favorita, outros não 
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menos respeitaveis, que o fazião ser hum Ecclesiastico digno de toda a veneração, e 
hum Cidadão Brasileiro acredor da honrosa lembrança de todos os seus patrícios. 

Com o estabelecimento da Corte nesta Cidade, em o anno de 1808, em com a 
reunião da Cathedral à Capella Real, ficou José Mauricio exercendo o seu Emprego 
muito a contento do Sr. D. João, então Principe Regente, que o encarregou de varias 
compozições, e que em sinal de apreço, que fazia dos seus raros tallentos, o 
condecorou pelas suas proprias mãos, com a medalha a Ordem de Christo; e que, 
sabendo que o seu Mestre da Capella era não só grande Musica, como tambem 
excellente Orador, quiz ouvi-lo em huma das suas funçoens (a dos Santos 
Innocentes) e achou verdadeiro o que se lhe havia dito deste distincto Brasileiro. 
(NICROLOGIA. Imperio do Brasil: Diario Fluminense, Rio de Janeiro, n. 101, p. 
2-3, 7 maio 1830) 


O quadro 14 apresenta as 5 citações sobre sua atividade musical. 


Evento (ano) Transcrição da atividade musical 


Juramento de 
D. João VI à 
Constituição 
(1821) 


Ação de graças 
pela 
Constituição 
(1821) 


Missa em honra 
asS. Januário 
(1822) 


Assembleia 
Geral do 
Império. 4º 
sessão 
preparatória 
(1823) 


Celebração em 
memória da 
mãe do 
Imperador, D. 
Carlota 
Joaquina 
(1830) 


regente 


regente 


compositor 
e regente 


regente 


compositor 
e regente 


Missa e Te 
Deum 
Laudamus 


Missa e Te 
Deum 
Laudamus 


Missa do 
Espírito Santo 


Missa de 
Requiem 


Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 
21,p.3, 14 mar. 
1821 

Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 
89, p. 8, 25 set. 
1821 

O Espelho, Rio 
de Janeiro, n. 
91,p. 6, 1º out. 
1822 

Imperio do 
Brasil: Diario 
do Governo 
(CE), Rio de 
Janeiro, n. 99, 
p.4, 3 maio 1823 


Imperio do 
Brasil: Diario 
Fluminense, Rio 
de Janeiro, n. 
65, p. 3, 23 mar. 
1830 


"A Missa foi cantada por Musicos da 
Real Camara e Capella, e regida pelo 
Mestra da mesma, o Reverendo Padre 
José Maurício" 


"A Musica da Missa, e Te Deum, que se 
cantou, foi composição de Sua Alteza 
Real, (..) regida pelo Padre José 
Mauricio Nunes Garcia, Mestre da Real 
Capella" 

"Musica da composição do Reverendo 
Padre Mestre José Mauricio Nunes" 


"Missa do Espirito Santo, sendo a 
Musica regida pelo nosso insigne José 
Mauricio, e composta por Antonio dos 
Cunha, natural da Provincia de Minas, 
o qual acaba de mostrar que não he só a 
Italia quem produz grandes engenhos 
na quella Arte.” 

"sendo os Responsorios do insigne 
David Perez desempenhados com 
perfeição pelos Musicos da Imperial 
Camara e Capella, dirigidos pelo muito 
habil Padre José Mauricio Nunes 
Garcia, Mestre da mesma Capella. No 
dia seguinte pelas 10 horas Dignarão-se 
Suas Magestades a Assistir à Missa, 
(...) e sendo a Musica do mencionado 
Mestre da Capella, por elle mesmo 
dirigida, e executada com pericia.” 





Quadro 14. Atividade musical associada ao compositor José Maurício Nunes Garcia. Os eventos se encontram 
em ordem cronológica. 
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4.7.7. Dom Pedro I (1798-1834) 


D. Pedro de Alcântara, Imperador do Brasil (1822-1831) e Rei de Portugal 
(1832-1834), recebeu instruções musicais do compositor Marcos Portugal e de Sigismund 
Neukomm. Além de música sacra, é o compositor da música do Hino da Independência, cuja 
letra é de Evaristo da Veiga. 

No quadro 15, encontram-se as 9 citações à sua atividade musical, com destaque 
para uma ária cantada em virtude de seu casamento com a princesa da Áustria, D. Carolina 
Josefa Leopoldina. Neste excerto também é mencionada a participação das princesas D. 


Maria Thereza e D. Izabel Maria ambas cantando, cada uma, uma ária. 


Evento (ano) Transcrição da atividade musical 


Recepção do 


Imposição dos 
Santos Óleos 
(Crisma) do 
Principe Real 
da Beira João 
Carlos Pedro 
Gonzaga 


Regeneração da | compositor | Missa e Te 
Monarquia Deum 
Portuguesa Laudamus 
(1821) 

Ação de graças | compositor | Missa e Te 
pela Deum 
Constituição 

(1821) 


Memória ao 
juramento de 
D. João VIà 
constituição 


compositor | Missa 
Deum 


cantor Ária 
Corpo 
Diplomático 
em virtude do 
casamento 
entre D. Pedro 
e D. 
Leopoldina 


compositor | Te Deum 


Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 


91,p. 1, 12 nov. 


1817 


Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 


26, p. 3,31 mar. 


1821 


Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 


78, p. 2, 30 ago. 


1821 


Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 
89, p. 8, 25 set. 
1821 

Gazeta do Rio 
de Janeiro, Rio 
de Janeiro, n. 
26, p. 7, 28 fev. 
1822 


"Dignou-se então o Serenissimo Senhor 
Principe Real de cantar huma aria com 
as formalidades seguidas em 
similhantes circunstancias, repetindo 
este mesmo obsequio as Serenissimas 
Senhoras Princeza D. Maria Thereza e 
Infanta D. Izabel Maria" 


"o hymno Te Deum, que foi cantado 
pelos Musicos da Real Camara e 
Capella, com musica composta por um 
Genio transcendente, tão amado das 
Musas, como dos Portuguezes" 


"sendo a Musica que se cantou huma 
Peça de optimo gosto da composição de 
S. A. R. o Principe Regente; (...) Bispo 
entoou o Hymno Te Deum Laudamus, 
que foi cantado de Musica da 
composição do mesmo Senhor" 

"A Musica da Missa, e Te Deum, que se 
cantou, foi composição de Sua Alteza 
Real" 


"que terminou com hum Te Deum de 
muzica, sendo tanto este, como a missa 
de composição do mesmo Augusto 
Senhor” 
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"Te Deum, cantado pelos Musicos da 
Real Capella, da composição de SUA 
ALTEZA REAL" 


Batismo da compositor O Espelho, Rio 

filha de D. de Janeiro, n. 4, 

Pedro I (1822) p. 2,21 mar. 
1822 


Nomeação do compositor | Missa e Te O Espelho, Rio | "cantou-se a Musica do Insigne Heróe, 

Imperador do Deum de Janeiro, n. 95 | a quem a Natureza prodigalisou todos 
Brasil (1822) p.3, 15 out. os talentos." 

1822 "entoou Sua Excellencia 

Reverendisssma o Te Deum, e os 

Musicos da Imperial Capella 

desempenharão com a sua costumada 

pericia a Musica do mesmo Joven 


Heróe, que compozera a da Missa. 


Aniversário do | compositor | Hino da Imperio do "findo os quaes, rompeo a orchestra e 
dia do fico independência | Brasil: Diario Hymno Brasileiro” 
(1825) Fluminense, Rio 

de Janeiro, n. 1, 

p. 26, 3 jan. 

1825 
Batizado de compositor | Te Deum Imperio do "Te Deum Laudamus, que foi executado 
Dom Pedro II Laudamus 
(1825) 


Brasil: Diario pela grande musica que se achava no 
Fluminense, Rio | coro, sendo sua composição de S.M. o 
Quadro 15. Atividade musical associada a D. Pedro I. Os eventos se encontram em ordem cronológica. 


de Janeiro, n. Imperador." 
135, p. 1,10 
dez. 1825 





4.7.8. Antonio dos Cunha (1755-1822?) 


Sobre Antonio dos Santos Cunha, compositor de cuja origem é discutida e que 
atuou em São João Del Rei (CASTAGNA, Paulo (coord.). Patrimônio Arquivístico-Musical 
Mineiro. Belo Horizonte: Secretaria de Estado de Cultura, v. 4, 2008/2011), se tem poucas 
informações. Somente 1 citação no periódico sobre a utilização de sua Missa do Espírito 
Santo, conforme mostra o quadro 16. O excerto menciona que o compositor é natural da 


província de Minas. 


Evento (ano) Transcrição da atividade musical 


Assembleia compositor | Missa (do Imperio do "Missa do Espirito Santo. sendo a 

Geral do Espírito Brasil: Diario Musica regida pelo nosso insigne José 

Império. 4º Santo), Hino do Governo Mauricio, e composta por Antonio dos 

(CE), Rio de Cunha, natural da Provincia de Minas, 

preparatória Spiritus (?) Janeiro, n. 99, o qual acaba de mostrar que não he só a 

(1823) p.4, 3 maio 1823 | Italia quem produz grandes engenhos 
na quella Arte. 


sessão Veni Creator 





Quadro 16. Atividade musical associada ao compositor Antonio dos Cunha. 
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4.7.9. Pedro Teixeira de Seixas (1782-1832) 


O compositor, violoncelista e regente já atuava como músico no Brasil antes da 
chegada de D. João. Não se sabe a origem certa, se brasileiro ou português. Constava também 


como instrumentista da Capela Imperial em 1828. 


A 5 de agosto de 1812 foi nomeado segundo violoncelo da Real Câmara. Regente 
do Real Teatro de São João, logo após sua abertura em 1813, em 1819 constava, ao 
lado do Padre José Maurício Nunes Garcia e outros, como signatário da petição 
dirigida pela Irmandade de Santa Cecília ao soberano, pleiteando os mesmos favores 
concedidos à irmandade de Lisboa, Portugal. A 7 de agosto foi admitido como 
músico da Capela Real. Como compositor, dele se conhecem a Missa em mi bemol 
ou Missa da Coroação, além do bailado O Triunfo do amor" (MARCONDES, 1998, 
p. 722) 


No quadro 17, a seguir, é apresentada a única citação a respeito da atividade do 


compositor como membro da Imperial Capela. 


Evento (ano) Transcrição da atividade musical 


Ação de graças | compositor | Te Deum Imperio do "sendo a Musica do bem conhecido 
pela vida do e regente Brasil: Diario Pedro Teixeira de Seixas, e por elle 
Imperador a Fluminense, Rio | mesmo dirigida" 


despeito de um de Janeiro, n. 
desastre 14, p. 4, 19 jan. 
ocorrido no dia 1830 

7 de dezembro 

de 1829 (1830) 





Quadro 17. Atividade musical associada ao compositor Pedro Teixeira de Seixas. 


4.7.9. João Antonio da Matta 


Uma ocorrência atípica às encontradas até o presente momento menciona o 
violinista João Antônio da Matta, pertencente à Real/Imperial Capela no período entre 1815 e 
1844 (SOUZA, 2003, p. 387), como beneficiário de um evento. Não se sabem os motivos que 


levaram à realização de tal evento, mas é provável que tenha contado com a presença de 
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outros membros da Imperial Capela, configurando uma atividade musical, mesmo que não 
associada à corte, nem à prática litúrgica, nem às atividades políticas do Império. 

Domingo 20 do corrente, haverá em benefício de João Antonio da Matta, Musico 

Instrumentista da Camara de Sua Magestade Fidellissima, uma academia de musica 

vocal, e instrumental da melhor escolha e gosto, cuja distribuição se annunciará 


pelas noticias, e cartazes. (IMPERIAL Theatro de S. Pedro d'Alcantara. Correio 
Mercantil, Rio de Janeiro, n. 58, p. 4, 16 mar. 1831) 


5. Considerações finais 


O presente trabalho, a partir da pesquisa em periódicos, ofereceu uma visão 
razoável sobre a atividade musical da Real/Imperial Câmara e Real/Imperial Capela nos 
períodos do reinado de D. João VI, de 1808 a 1822, e de D. Pedro I, de 1822 a 1831, e como 
era reportada nos veículos de imprensa da época. 

Aquém às questões quantitativas, a pesquisa, análise, discussão e preparação 
deste documento permitiram responder a questões essenciais para compreensão de um evento 
histórico: quando tal atividade musical se fazia necessária, quem eram os responsáveis por 
tais atividades, qual o repertório utilizado, onde ocorriam tais eventos, a quem eram 
destinados, a relação destes organismos com outras instituições além da própria família 
Real/Imperial. 

Revelou-se um aspecto interessante nos periódicos consultados: uma predileção 
na divulgação de eventos religiosos como missas e celebrações diversas, mas cuja motivação 
principal é de caráter político ou relacionados à vida pessoal da família Real/Imperial: são 58 
ocorrências deste tipo, se comparadas às 11 ocorrências encontradas para eventos próprios do 
calendário litúrgico. O único evento de caráter estritamente secular mencionado foi a 
recepção ao corpo diplomático em função do casamento de D. Pedro I com D. Carolina Josefa 
Leopoldina em 1817. 

É sabido também que a atividade musical da Capela Real/Imperial era intensa, em 
virtude das missas e celebrações diárias e tantas outras festividades do calendário litúrgico 
que não foram citadas nos periódicos. Uma possível justificativa para encontrarmos as poucas 
ocorrências nos jornais de caráter prioritariamente litúrgico-religioso pode estar relacionada à 


presença de D. João VI ou do Imperador D. Pedro I nestes eventos. Há uma correlação entre a 
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presença do monarca nos eventos e o registro jornalístico, principalmente pelo fato dos 
periódicos mais citados se tratarem de veículos oficiais da imprensa régia/imperial . 

É interessante ressaltar também que a frequência de citações nos jornais em 
circulação daquele período aos compositores Marcos Antônio Portugal e Padre José Maurício 
Nunes Garcia aponta para a relevância e o protagonismo destes dois personagens na atividade 


musical do período joanino e do início do período imperial. 
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